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Resumo  – Avaliou-se a eficiência de diferentes controles alternativos para o míldio do pepino. O presente 
estudo foi conduzido em um campo de produção de hortaliças de agricultores do município de Alegre – ES. 
O experimento foi disposto em DIC com quatro repetições, onde cada parcela foi composta de cinco 
plantas, sendo avaliadas as três plantas centrais. Foram avaliados 11 tratamentos, através da severidade 
média da doença em quatro folhas definitivas das plantas, e da capacidade produtiva das plantas nos 
diferentes tratamentos. Em termos de eficiência no controle da doença, os tratamentos se apresentam na 
seguinte ordem: Fosfito de Cobre; Enxofre; Fungicida Cúprico; Nim; Acibenzolar-S-metil; Própolis; Urina de 
Vaca; Água; Leite in natura; Testemunha e Silicato de Potássio. O tratamento com fosfito proporcionou 
menor severidade da doença, o que correlaciona com maior número de frutos comerciais e maior número 
de frutos pequenos. As plantas não pulverizadas apresentaram maior severidade da doença. 
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Introdução 
 

A cultura do pepino (Cucumis sativus L.) tem 
crescido de importância entre as hortaliças, sendo 
muito apreciado e consumido em todo o Brasil. É 
uma espécie não adaptada ao cultivo sob baixas 
temperaturas, sendo o desenvolvimento da planta 
favorecida por temperaturas superiores a 20ºC, 
mas podendo ser cultivados, nas regiões de 
temperaturas amenas, onde não ocorra frio nem 
geada (LOWER; EDWARDS, 1986). 

O míldio, causado pelo oomycete 
Pseudoperonospora cubensis (Berk. E Curt.) 
Rostow é uma das doenças foliares mais 
destrutivas da cultura (AFIFI; SAHAR, 2009), 
sendo amplamente distribuída em todo o mundo, 
tanto em cultivos de campo aberto quanto em 
cultivo protegido (PALTI; COHEN, 1980; REIS, 
2007). Trata-se de uma doença de comportamento 
explosivo, que sob condições de umidade relativa 
elevada e água livre nas folhas, pode reduzir, 
sensivelmente, a área foliar e, conseqüentemente 
provocar danos significativos à produção 
(KUROZAWA; PAVAN, 1997). Resultados 
mostraram que o período de incubação da doença 
gira em torno de cinco dias, sendo que 90% das 
lesões apareceram nos primeiros três dias e 10% 
de lesões nos últimos dois dias (XIANDE et al, 
2010). 

Plantas não pulverizadas, além da baixa 
capacidade produtiva, desfolham-se rapidamente 
(CARDOSO et al, 2002), e a exposição dos frutos 
à intensa radiação solar certamente produz 
queima na epiderme e alterações bioquímicas que 
podem produzir efeitos deletérios à qualidade dos 
frutos. Logo, tal doença pode reduzir a 
produtividade, qualidade dos frutos e período de 
colheita. No Egito, os prejuízos causados pelo 
míldio na cultura do pepino variam entre 30-80% 
do rendimento de frutos quando o percentual de 
infecção atinge de 50-100% (EL-SHORAKY, 1992; 
AFIFI; SAHAR, 2009). 

As medidas de controle recomendadas 
referem-se à utilização de cultivares resistentes, 
plantios novos distantes de plantios contaminados, 
redução da umidade das folhas, aplicação 
preventiva dos fungicidas metalaxyl, mancozeb e 
chlorotalonil. A eficácia de fungicidas protetores, 
entretanto, é reduzida em cultivares muito 
suscetíveis, sob alta pressão de inóculo e em 
condições meteorológicas favoráveis ao patógeno 
(THOMAS, 1998). O controle efetivo pelo plantio 
de variedades resistentes não é possível em 
muitos casos e problemas de gestão do controle 
químico têm sido agravados pelo surgimento de 
variantes resistentes/tolerante aos fungicidas 
(PORTZ et al., 2008). Além disso, a crescente 
demanda pública por produtos saudáveis com 
ausência de resíduos de agroquímicos, e o 
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despertar da sociedade pela preservação do meio 
ambiente, tem propiciado uma necessidade 
urgente de métodos de controle alternativos. A 
utilização de produtos naturais na proteção de 
plantas, e de mecanismos bióticos ou abióticos de 
indução de resistência em plantas, tem ganhado 
cada vez mais importância, principalmente dentro 
de um programa unificado de Manejo Integrado. 
Diante disso, o estudo foi realizado para avaliar a 
eficiência de diferentes controles alternativos 
para o míldio do pepino em condições de campo. 
 
 
Metodologia 
 

O presente estudo foi conduzido em um campo 
de produção de hortaliças de agricultores do 
município de Alegre – ES. O experimento foi 
disposto em delineamento inteiramente 
casualizado com quatro repetições, onde cada 
parcela foi composta de cinco plantas, sendo 
avaliadas as três plantas centrais.  

O espaçamento utilizado foi de dois metros 
entre linhas e um metro entre plantas onde foram 
deixadas duas plantas/cova. Em torno da área do 
experimento foi construída uma bordadura 
utilizando-se mudas de pepino da variedade 
Caipira produzidas em bandejas de 128 células. 
Práticas de manejo como irrigação, adubações, 
calagem e controle de pragas já adotadas 
rotineiramente pelos produtores foram mantidas, 
ressaltando-se a irrigação por aspersão, o que 
proporciona condições favoráveis ao patógeno. 

Os tratamentos avaliados foram: Oxicloreto de 
cobre (Recob® - 2 g/L), Enxofre (Kumulus® a 4,0 
g/L); Fosfito de Cobre (Fulland® a 0,20%), 
Acibenzolar-S-metil (Bion® a 0,05 g/L), Silicato de 
potássio quelatizado (Chelal-Si a 2%), Extrato de 
Própolis (8%), Extrato comercial a base de Nim 
(Nim-I-Go a 1%), Leite cru (8%), Urina de Vaca 
(30%), Água, Testemunha (Plantas não 
pulverizadas). 

Para efeito de comparação, os tratamentos 
receberam as seguintes denominações explícitas 
na Tabela 01. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1 – Denominações dadas aos tratamentos. 
 

TRATAMENTOS 
1 Fungicida Cúprico 
2 Enxofre 
3 Fosfito de Cobre 
4 Acibenzolar-S-metil 
5 Silicato de Potássio 
6 Própolis 
7 Nim 
8 Leite in natura 
9 Urina de Vaca 
10 Água 
11 Testemunha 

 
Ressalta-se que o extrato alcoólico de própolis 

foi preparado no laboratório de Fitopatologia do 
Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal do Espírito Santo (CCA-UFES), na 
proporção de 30% da própolis bruta proveniente 
da Zona da Mata Mineira, em álcool a 70° GL. A 
mistura foi acondicionada em recipiente fechado e 
mantida a temperatura ambiente com agitação 
diária. Decorridos 30 dias o extrato foi filtrado em 
papel filtro.  

As aplicações dos tratamentos se iniciaram 25 
dias após o semeio, sendo realizadas três 
aplicações dos tratamentos com intervalos de 15 
dias entre aplicações, realizadas com pulverizador 
manual com capacidade para 2 litros de solução, 
até o ponto de escorrimento. A inoculação do 
patógeno se deu de forma natural. 

A avaliação constituiu da quantificação da 
severidade da doença em quatro folhas definitivas 
das plantas, que foi determinada com base na 
escala diagramática para determinação da 
severidade do oídio em cucurbitáceas, expressa 
em porcentagem da área foliar atacada 
(AZEVEDO, 1999). Com base nessas avaliações, 
obteve-se a severidade média da doença para 
cada um dos tratamentos. 

Avaliou-se também a produção (Número de 
frutos comerciais/planta) em cada tratamento. No 
entanto, após a ocorrência da epidemia da 
doença, avaliou-se o número de frutos pequenos 
(>2 cm de comprimento), indicando a produção 
potencial das plantas. Os dados foram submetidos 
à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
utilizando-se o software SAEG versão 9.1. 
 
Resultados 
 

O tratamento 3 proporcionou menor severidade 
da doença, o que correlaciona com maior número 
de frutos comerciais e maior número de frutos 
pequenos (Figura 1 e 2 e 3). 
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Figura 1 – Severidade média do míldio em folhas 
definitivas das plantas de pepino tratadas para o 
controle da doença. Colunas com a mesma letra 
não diferem entre si ao nível de 5% de 
probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
 

 
Figura 2 – Número de frutos comerciais colhidos 
nas plantas de pepino tratadas para o controle da 
doença. Colunas com a mesma letra não diferem 
entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 
de Scott-Knott. 
 

 
Figura 3 – Número de frutos pequenos das plantas 
de pepino tratadas para o controle da doença. 
Colunas com a mesma letra não diferem entre si 
ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de 
Scott-Knott. 

 
Observando-se a Figura 1, verifica-se que os 

tratamentos 5 e 11 apresentaram maior 
severidade da doença, no entanto, o 
comportamento das plantas do tratamento 11 
correlaciona com menor número de frutos 

comerciais e menor número de frutos pequenos 
(Figura 2 e 3). 

Da mesma forma que o tratamento 3, as 
plantas do tratamento 2 apresentaram maiores 
números de frutos comerciais e considerável 
número de frutos pequenos. 
 
Discussão 
 

Produtos contendo nutrientes como os fosfitos 
vêm sendo utilizados no controle de doenças de 
plantas, inclusive de fruteiras de clima temperado 
(SAUTTER et al., 2008). No entanto, os resultados 
deste estudo vêm afirmar que fosfitos são 
eficientes no controle de doenças das 
cucurbitáceas, neste caso o míldio do pepino. 

Observando-se os resultados obtidos para o 
tratamento 3, verifica-se que possibilitou a menor 
severidade da doença nas quatro folhas definitivas 
das plantas, ou seja, nas folhas onde o patógeno 
tem maior capacidade de infecção (XIANDE et al., 
2010). Os fosfitos, além de ativar o sistema de 
defesa das plantas, atuam diretamente sobre o 
patógeno (JACKSON et al., 2000). Resultados 
semelhantes foram observados por Peruch et al. 
(2007), que verificaram redução de 71% da área 
abaixo da curva de progresso do míldio em folhas 
de videira ao usar o fosfito de potássio. 

Em se tratando do número de frutos, pequenos 
ou comerciais, observa-se que o tratamento 3 
proporcionou maiores produções. Tal fato 
relaciona-se não apenas com a menos severidade 
da doença, mas também com o efeito nutricional 
que este tratamento proporciona as plantas. 
Apesar de serem considerados adubos, os 
fosfitos, devido a sua incompleta oxidação, 
apresentam maior solubilidade e absorção 
(LOVATT; MIKKELSEN, 2006; PERUCH; BRUNA, 
2008). Em estudos com videira Pereira et al., 
(2010) concluíram que em geral os fosfitos, em 
todas as doses utilizadas, proporcionaram maiores 
pesos médios das bagas, superiores aos dos 
tratamentos com Bion e à testemunha  

Em relação ao tratamento 11 (testemunhas), 
onde as plantas não receberam nenhum produto 
para o controle da doença, é possível confirmar a 
agressividade do patógeno. Observa-se que as 
plantas apresentaram em média 66,13% de 
severidade da doença, e consequentemente 
reduzida produção de frutos. Vários trabalhos 
descrevem resultados semelhantes aos obtidos 
neste estudo. Segundo Afifi e Sahar (2009), míldio 
das cucurbitáceas causado por 
Pseudoperonospora cubensis é uma das doenças 
mais sérias para a cultura do pepino no Egito, 
causando perdas significativas no rendimento e na 
qualidade dos frutos. Segundo El-Shoraky (1992) 
perdas causadas pelo míldio do pepino podem 
alcançar de 30-80% da produção quando a 



 

XIV Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e   
X Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba 

4

severidade da infecção alcança de 50-100% 
durante períodos frescos e úmidos.  

 
Conclusões 
 
1 – Em termos de eficiência no controle da 
doença, os tratamentos se apresentam na 
seguinte ordem: Fosfito de Cobre; Enxofre; 
Fungicida Cúprico; Nim; Acibenzolar-S-metil; 
Própolis; Urina de Vaca; Água; Leite in natura; 
Testemunha e Silicato de Potássio. 
 
2 - O Fosfito de Cobre (Fulland® a 0,20%) 
proporcionou menor severidade da doença e 
maior produção de frutos. 

 
3 - As plantas não pulverizadas apresentaram 
maior severidade da doença. 
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